Novena em Preparação à Festa 

de Jesus Bom Pastor
Caríssimas,


neste ano, com a novena em preparação à solenidade de Jesus Bom Pastor, no IV Domingo de Páscoa, na qual nos encontraremos particularmente unidas em oração, queremos confiar ao Senhor o próximo Capitulo Geral e nos unir às intenções de oração do Santo Padre Bento XVI para o mês de maio: “Para que os que trabalham nos meios de comunicação respeitem sempre a verdade, a solidariedade e a dignidade de cada pessoa e para que o Senhor conceda à Igreja na China a perseverança na fidelidade ao Evangelho e o crescimento na unidade.” Renovemos a nossa fé e o nosso amor a Jesus Ressuscitado que continua trazendo Vida a cada uma de nós e à família humana, sempre mais necessitada de redescobrir a alegria e a beleza do sentido pleno da Vida.


Continuemos a fazer nosso o anseio de Jesus Bom Pastor: “Eu vim para que tenham vida e vida em abundancia” (Jo 10,10).
Primeiro Dia
06 de maio
 “Exortar-te a reavivar o carisma que Deus te concedeu”
Invocação ao Espírito Santo
Palavra de Deus (2Tm 1,6-11)
Por isso, quero exortar-te a reavivar o carisma que Deus te concedeu pela imposição de minhas mãos. Pois Deus não nos deu um espírito de covardia, mas de força, de amor e de moderação. Portanto, não te envergonhes de testemunhar a favor de nosso Senhor, nem te envergonhes de mim, seu prisioneiro; mas, sustentado pela força de Deus, sofre comigo pelo evangelho. Deus nos salvou e nos chamou com uma vocação santa, não em atenção às nossas obras, mas por causa do seu plano salvífico e da sua graça, que nos foi dada no Cristo Jesus antes de todos os tempos. Esta graça foi agora manifestada pela aparição de nosso Salvador, Cristo Jesus, o qual destruiu a morte e fez brilhar a vida e a imortalidade por meio do evangelho, do qual fui constituído pregador, apóstolo e mestre.

Do Magistério da Igreja
A Igreja deve cumprir sua missão seguindo os passos de Jesus e adotando suas atitudes (cf. Mt 9,35-36). Ele, sendo o Senhor, fez-se servo e obediente até a morte de cruz (cf. Fl 2,8); sendo rico, escolheu ser pobre por nós (cf. 2 Cor 8,9), ensinando-nos o caminho de nossa vocação de discípulos e missionários. No Evangelho aprendemos a sublime lição de ser pobres seguindo a Jesus pobre (cf. Lc 6,20; 9,58), e a de anunciar o Evangelho da paz sem bolsa ou alforje, sem colocar nossa confiança no dinheiro nem no poder deste mundo (cf. Lc 10,4 ss). Na generosidade dos missionários se manifesta a generosidade de Deus, na gratuidade dos apóstolos aparece a gratuidade do Evangelho. (Documento de Aparecida, 30)
Das homilias do Bem Aventurado Alberione 

O dom da vocação é gratuito, mas corresponder à vocação é concedido somente a quem reza. Se quiserdes corresponder às inspirações divinas e aos desígnios de Deus é necessário que rezeis sempre, assiduamente, bem. Deus concede a quem pede. 

O Bom Pastor é o modelo da Pastorinha. A qual missão Jesus Bom Pastor se dedicou? Estudá-las para aprendê-las, para imitá-las e praticá-las.
O apostolado é anúncio, obras, sacrifício, até o fim e também sobre a cruz.

(PrP IV, 1949, p. 181)
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Ao Pai que nos chama
e que no Espírito nos consagra,
respondemos com o dom de nos mesmas,

manifestado na dedicação pastoral 

e na profissão pública 

dos conselhos evangélicos 

vividos na vida comum. 

Oração: Coroazinha a Jesus Bom Pastor, 1ª parte
Nós vos adoramos ò Jesus, 

Pastor eterno da humanidade. 

Estais presente na Eucaristia

Para permanecer continuamente no meio do vosso rebanho. 
Vós o alimentais, guardais e conduzia ao aprisco celeste.

Não vivemos só de pão, mas de vossa palavra de vida eterna.

Vossas ovelhas vos ouvem e vos seguem com amor.

Tende compaixão dos infelizes que erram como ovelhas sem pastor

envolvidos pelas trevas do erro e da ignorância.

Ensinai-lhes a vossa verdade através de pregadores, catequistas e escritores

Que realmente evangelizem e cuidem do vosso rebanho

Daí a todos nós a graça de escutar 

e viver a vossa Palavra encarnada na vida 

e nas realidades concretas deste mundo. 

Oh Jesus nosso eterno Pastor... enviai bons operários para a vossa messe!

Segundo Dia
07 de maio
 “Conhecereis o amor de Cristo, que ultrapassa todo conhecimento”

Invocação ao Espírito Santo

Palavra de Deus (Ef 3,14-19)
Por essa razão, dobro os joelhos diante do Pai, de quem recebe o nome toda paternidade no céu e na terra. Que por sua graça, segundo a riqueza de sua glória, sejais robustecidos, por meio do seu Espírito, quanto ao homem interior. Que ele faça Cristo habitar em vossos corações pela fé, e que estejais enraizados e bem firmados no amor. Assim estareis capacitados a entender, com todos os santos, qual a largura, o comprimento, a altura, a profundidade…; conhecereis também o amor de Cristo, que ultrapassa todo conhecimento, e sereis repletos da plenitude de Deus.


Do Magistério da Igreja

Olhemos para Cristo trespassado na Cruz! É Ele a revelação mais perturbadora do amor de Deus, um amor em que eros e ágape, longe de se contraporem, se iluminam reciprocamente. Na Cruz é o próprio Deus que mendiga o amor da sua criatura: Ele tem sede do amor de cada um de nós. O apóstolo Tomé reconheceu Jesus como "Senhor e Deus" quando colocou o dedo na ferida do seu lado. Não surpreende que, entre os santos, muitos tenham encontrado no Coração de Jesus a expressão mais comovedora deste mistério de amor. Poder-se-ia até dizer que a revelação do eros de Deus ao homem é, na realidade, a expressão suprema do seu ágape. Na verdade, só o amor no qual se unem o dom gratuito de si e o desejo apaixonado de reciprocidade infunde um enlevo que torna leves os sacrifícios mais pesados. Jesus disse: "E Eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a Mim" (Jo 12, 32). A resposta que o Senhor deseja ardentemente de nós é antes de tudo que acolhamos o seu amor e nos deixemos atrair por Ele. Mas aceitar o seu amor não é suficiente. É preciso corresponder a este amor e comprometer-se depois a transmiti-lo aos outros: Cristo "atrai-me para si" para se unir comigo, para que eu aprenda a amar os irmãos com o seu mesmo amor. (Bento XVI, Mensagem para a Quaresma de 2007)

Das Homilias do Bem Aventurado Alberione 
Peçamos isto: progredir. Então se tem a plena conformação com o querer de Deus e com este meio da piedade, e piedade viva e sentida, não como aquela de ontem, de antes de ontem, do ano passado: mas aperfeiçoada!

Almas que progridem. E assim pouco a pouco sabem falar de coisas espirituais! E assim pouco a pouco sabem dizer palavras certas às almas! Este é o modo pelo qual Jesus Cristo é o verdadeiro Mestre. E é o único Mestre. Então apreender dele como ele se comportou. Ler, ler o santo Evangelho e penetrá-lo em cada parte, em cada versículo. Portanto progredir. Mas fazendo progredir a piedade. (AAP 1962, 549)
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Em toda a nossa vida

tencionamos seguir Jesus Bom Pastor 

inteiramente dedicado ao anúncio do Reino, 

aberto ao amor até a doação da vida, 

livre frente aos bens terrenos,

fiéis à vontade do Pai 

para reunir todos os homens 

num povo salvo.

Oração: Coroazinha a Jesus Bom Pastor, 2ª parte
Nós vos damos graças, ó Jesus Bom Pastor, 

porque em vós se cumpriu a promessa do Senhor 

de reconduzir o rebanho disperso.

“Suscitarei sobre elas um único pastor que as apascente, 

ele mesmo as apascentará e será o seu pastor. 

E eu, o Senhor, serei o seu Deus... 

e farei com elas uma aliança de paz, e habitarão sem temo no seu país; 

saberão que eu sou o Senhor quando eu tiver 

quebrado as cadeias de seu jugo 

e as tiver arrancado das mãos daqueles que as dominavam”
Hoje o vosso povo ainda espera os vossos cuidados 

e solicitude de Pastor que vai ao encontro da necessidade de cada um. 

Mantende conosco a vossa fidelidade: 

“Ide procurar as que estão perdidas e farei voltar as que estão desgarradas; 

ligarei os membros às que tem algum quebrado e fortalecerei 

as que estão fracas, e conservarei as que estão fortes, e as apascentarei com justiça”

Oh Jesus nosso eterno Pastor... enviai bons operários para a vossa messe!
Terceiro Dia
08 de maio
“Deus, rico em misericórdia, pelo imenso amor com que nos amou…”

Invocação ao Espírito Santo

Palavra de Deus (Ef 2,4-10)
Mas Deus, rico em misericórdia, pelo imenso amor com que nos amou, quando ainda estávamos mortos por causa dos nossos pecados, deu-nos a vida com Cristo. (É por graça que fostes salvos!) E ele nos ressuscitou com Cristo e com ele nos fez sentar nos céus, em virtude de nossa união com Cristo Jesus! Assim, por sua bondade para conosco no Cristo Jesus, Deus quis mostrar, nos séculos futuros, a incomparável riqueza de sua graça. É pela graça que fostes salvos, mediante a fé. E isso não vem de vós: é dom de Deus! Não vem das obras, de modo que ninguém pode gloriar-se. Pois foi Deus que nos fez, criando-nos no Cristo Jesus, em vista das boas obras que preparou de antemão, para que nós as pratiquemos.

Do Magistério da Igreja
Viver a espiritualidade significa, antes de mais nada, partir da pessoa de Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, presente na sua Palavra, «a primeira fonte de toda a vida espiritual cristã», como recorda João Paulo II aos consagrados. A santidade não é concebível senão a partir de uma renovada escuta da Palavra de Deus. «De modo particular – lemos na Novo millennio ineunte, é necessário que a escuta da Palavra se torne um encontro vital... (que) permite ler o texto bíblico como palavra viva que interpela, orienta, plasma a existência». É lá, com efeito, que o Mestre se revela, educa o coração e a mente. É lá que se amadurece a visão da fé, aprendendo-se a olhar a realidade e os acontecimentos com o mesmo olhar de Deus, até se chegar a ter o «pensamento de Cristo» (1Cor 2, 16). […]

A Palavra de Deus é alimento para a vida, para a oração e para o diário caminhar, é o princípio de unificação da comunidade na unidade de pensamento, a inspiração para a renovação constante e para a criatividade apostólica. O Concílio Vaticano II indicara já no retorno ao Evangelho, o primeiro grande princípio da renovação. […]

Nutridos pela Palavra, feitos homens e mulheres novos, livres e evangélicos, os consagrados poderão ser autênticos servos da Palavra no compromisso da evangelização, cumprindo deste modo uma prioridade para a Igreja, no início do novo milênio: «é preciso reacender em nós o zelo das origens, deixando-nos invadir pelo ardor da pregação apostólica que se seguiu ao Pentecostes». (Partir de Cristo, 24)
Das Homilias do Bem Aventurado Alberione 

Ter o coração de Jesus. O que Jesus amava? «Eis o meu coração, que tanto amou os homens e nada poupou por eles». O amor ao Pai, o seu amor ao Pai. Procurava sempre a sua gloria: «Não busco a minha gloria, mas a gloria de quem me enviou» [cf. Jo 7,18.30], isto é do Pai celeste. E o amor ao próximo: «Eis aquele coração que tanto amou os homens e nada poupou por eles». Eis então, é o coração de Jesus que é colocado em nós. Substitui o nosso coração. E, portanto, é substituída a nossa mente, é substituída a nossa vontade, é substituído o nosso coração: Vivit vero in me Christus [Gl 2,20], porque é verdade, é santidade, é caminho. É tudo: Caminho, Verdade, e Vida, sim! (AAP 1964, 443)
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Dedicamos, todos os dias, 

uma hora à adoração eucarística 
na leitura da Palavra de Deus, no confronto 
entre a vida de Jesus Bom Pastor e a nossa, 
na oração intensa e confiante.

Pela meditação cotidiana de meia hora 
aprofundamos o conhecimento e o diálogo com o Senhor. 
Pela manhã e à tarde rezamos 
valendo-nos da Liturgia das Horas 

e da tradição espiritual da Congregação. 

Oração: Coroazinha a Jesus Bom Pastor, 3ª parte
Nós vos bendizemos, oh Jesus Bom Pastor, que morrestes por nós. 

Com vossa morte deste-nos gratuitamente a vida de redimidos. 

Vós mesmo dissestes: “Eu vim para tenham a vida e a tenham em abundância”.

Através dos sacramentos nós nos fartamos dessa abundância que nos é 
infundida no batismo, confirmada na crismam restituída na confissão 
e alimentada na Eucaristia. Vivei ó Jesus em todos os as pessoas, infundi nelas, 

cada vez mais, o vosso Espírito., pois muitos estão separados de vós 

como galhos arrancados da videira. Fazei com que eles voltem a participar 
da vossa vida divina. Nós vos suplicamos pela Igreja, nascida do vosso sangue: 

que todos os que estão separados voltem a fazer parte dela, 

que ela cresça e se espalhe pelo mundo todo e seja enriquecida com 
muitas vidas santas. Jesus queremos amar-vos muito, colocando a serviço 
da libertação do vosso povo todas as nossas forças, capacidades e valores. 

Oh Jesus nosso eterno Pastor... enviai bons operários para a vossa messe!

Quarto Dia
09 de maio
 “Se alguém está em Cristo, é criatura nova”
Invocação ao Espírito Santo

Palavra de Deus (2Co 5,14-18)
O amor de Cristo nos impele, considerando que um só morreu por todos e, portanto, todos morreram. De fato, Cristo morreu por todos, para que os que vivem já não vivam para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou. Assim, doravante, não conhecemos ninguém à maneira humana. E se, outrora, conhecemos Cristo à maneira humana, agora já não o conhecemos assim. Portanto, se alguém está em Cristo, é criatura nova. O que era antigo passou, agora tudo é novo. Ora, tudo vem de Deus, que, por Cristo, nos reconciliou consigo e nos confiou o ministério da reconciliação.

Do Magistério da Igreja
A manhã de Páscoa trouxe-nos este anúncio antigo e sempre novo: Cristo ressuscitou! O eco deste acontecimento, que partiu de Jerusalém há vinte séculos, continua a ressoar na Igreja, que traz viva no coração a fé vibrante de Maria, a Mãe de Jesus, a fé de Madalena e das primeiras mulheres que viram o sepulcro vazio, a fé de Pedro e dos outros Apóstolos. (…)

A ressurreição de Cristo não é fruto de uma especulação, de uma experiência mística: é um acontecimento, que ultrapassa certamente a história, mas verifica-se num momento concreto da história e deixa nela uma marca indelével. (…)

Tal como os raios do sol, na primavera, fazem brotar e desabrochar os rebentos nos ramos das árvores, assim também a irradiação que dimana da Ressurreição de Cristo dá força e significado a cada esperança humana, a cada expectativa, desejo, projeto. Por isso, hoje, o universo inteiro se alegra, implicado na primavera da humanidade, que se faz intérprete do tácito hino de louvor da criação. O aleluia pascal, que ressoa na Igreja peregrina no mundo, exprime a exultação silenciosa do universo e sobretudo o anseio de cada alma humana aberta sinceramente a Deus, mais ainda, agradecida pela sua infinita bondade, beleza e verdade.

«Na vossa ressurreição, ó Cristo, alegrem-se os céus e a terra». A este convite ao louvor, que hoje se eleva do coração da Igreja, os «céus» respondem plenamente: as multidões dos anjos, dos santos e dos beatos unem-se unânimes à nossa exultação. No Céu, tudo é paz e alegria. Mas, infelizmente, não é assim sobre a terra! Aqui, neste nosso mundo, o aleluia pascal contrasta ainda com os lamentos e gritos que provêm de tantas situações dolorosas: miséria, fome, doenças, guerras, violências. E todavia foi por isto mesmo que Cristo morreu e ressuscitou! Ele morreu também por causa dos nossos pecados de hoje, e também para a redenção da nossa história de hoje. (Bento XVI, Mensagem Urbi et Orbi Páscoa 2011)

Das Homilias do Bem Aventurado Alberione 

Nestes dias, Jesus vos fala e vos convida a uma total conversão. Quer para Si todo o vosso coração, é tempo de dar-lhe; quer-vos não somente santas, mas também apostolas. […] Santificação pessoal, aperfeiçoamento da própria vida espiritual expresso nos propósitos pessoais. Santificação das almas por meio do apostolado, expresso na programação que quereis realizar para melhorar o próprio apostolado. (PrP II, 1957, pp.161-162)
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Pela graça do Senhor Jesus, 

é-nos dado viver a consagração pastoral 

em comunhão de vida 

para ser sinal visível 

de que todos os homens 

são chamados à fraternidade 

e à reconciliação em Cristo

Oração: Corozinha a Jesus Bom Pastor, 4ª parte
Jesus, nós vos honramos como o Príncipe dos pastores, 

pois estais presente na pessoa do Papa, dos bispos e dos sacerdotes 

e através, e, através deles, conduzis o vosso povo. Vós dissestes: 
“toda a autoridade me foi dada sobre o céu e sobre a terra. Ide, portanto, 
e fazei que todas as nações se tornem discípulas, batizando-as em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo e ensinando-as a observar tudo quanto vos ordenei. 
E eis que estou convosco todos os dias até a consumação dos séculos.” 

Ó Pastor divino, nós vos pedimos que envieis muitos operários para a vossa messe, 

pois ela é imensa e os operários são poucos. Fazei com que os sacerdotes 

amem a todos como vós os amastes, e que eles sejam santos. Confortai e daí apoio 

a cada um deles e que nós saibamos ser as humildes cooperadoras 

de seu zelo pastoral. Se estivermos unidas a serviço do vosso reino, 

vós estareis conosco desde já, até o dia de vossa vinda gloriosa, 

em que vos manifestareis plenamente ao vosso povo. 
Oh Jesus nosso eterno Pastor... enviai bons operários para a vossa messe!

Quinto Dia
10 de maio
“Precisais renovar-vos, pela transformação espiritual de vossa mente, 

e vestir-vos do homem novo”
Invocação ao Espírito Santo

Palavra de Deus (Ef 4,20-24.31-32)
Quanto a vós, não foi assim que o Cristo vos foi ensinado, se é que ouvistes falar dele e nele fostes instruídos, conforme a verdade que há nele — em Jesus. Precisais deixar a vossa antiga maneira de viver e despojar-vos do homem velho, que vai se corrompendo ao sabor das paixões enganadoras. Por outro lado, precisais renovar-vos, pela transformação espiritual de vossa mente, e vestir-vos do homem novo, criado à imagem de Deus, na verdadeira justiça e santidade. (...) Desapareça do meio de vós todo amargor e exaltação, toda ira e gritaria, ultrajes e toda espécie de maldade. Pelo contrário, sede bondosos e compassivos, uns para com os outros, perdoando-vos mutuamente, como Deus vos perdoou em Cristo.


Do Magistério da Igreja
Caros irmãos e irmãs, sede ouvintes assíduos da Palavra, porque toda a sabedoria de vida nasce da Palavra do Senhor! Sede perscrutadores da Palavra através da lectio divina, porque a vida consagrada «nasce da escuta da Palavra de Deus e acolhe o Evangelho como sua norma de vida». Deste modo, viver no seguimento de Cristo casto, pobre e obediente é uma “exegese” viva da Palavra de Deus. O Espírito Santo, por cuja virtude foi escrita a Bíblia, é o mesmo que ilumina a Palavra de Deus, com nova luz, para os fundadores e fundadoras. Dela brotou cada um dos carismas e dela cada regra quer ser expressão, dando origem a itinerários de vida cristã marcados pela radicalidade evangélica».
Hoje vivemos, sobretudo nas sociedades mais avançadas, uma condição muitas vezes marcada por uma pluralidade radical, por uma marginalização progressiva da religião da esfera pública, de um relativismo que atinge os valores fundamentais. Isto exige que o nosso testemunho cristão seja luminoso e coerente, e que o nosso esforço educativo seja cada vez mais atento e generoso. A vossa obra apostólica, em particular, dilectos irmãos e irmãs, se torne empenho de vida que acede com paixão perseverante à Sabedoria como verdade e beleza, «esplendor da verdade». Sabei orientar com a sabedoria da vossa vida, e com a confiança nas possibilidades inesgotáveis da verdadeira educação, a inteligência e o coração dos homens e das mulheres do nosso tempo em relação à «vida boa do Evangelho». (Bento XVI, Mensagem para o Dia da Vida Consagrada 2011)
Das Homilias do Bem Aventurado Alberione 

Começar a realizar bem o apostolado, começar a estudar bem, começar a rezar bem, começar a observar bem a obediência, começar a observar bem a castidade, começar a observar bem a pobreza, começar com uma maior virtude de prudência, de bondade, de caridade, com uma maior força, uma maior moderação, uma maior caridade para com o próximo, uma maior dedicação às almas. Começar! Na paciência, na humildade, na submissão. Começar. Não deixemos cair no vazio as graças de Deus, não! Acolher as graças de Deus como o Senhor no-las oferece. (AAP 1957, 574) 
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Por isso, 
em nosso apostolado, 
despertamos as consciências 
frente às exigências 

de justiça evangélica 

para que amadureça no povo 

uma conversão de mentalidade 

e de atitudes.
Oração: Coroazinha a Jesus Bom Pastor, 5ª parte
Dai-nos o vosso coração, ó Jesus Bom Pastor, 
que trouxestes do céu o “fogo” do vosso amor e do vosso zelo.

Fazei com que sejamos instrumentos da glória de Deus 
e sinal de salvação para toda a humanidade. 

Permiti que participemos de vossa missão. Vivei em nós. 
Plenificai nossas forças para que vos possamos testemunhar 
através das palavras, das atitudes e das obras pastorais. 
Nós nos oferecemos a vós como hóstias agradáveis aos vossos olhos, 
para nos tornarmos dignas de cooperar no trabalho dos pastores da Igreja. 
Disponde todos os espíritos e corações para acolherem a vossa graça. 
Vinde ó Pastor divino, guiai-nos, reuni-nos: que haja logo 
“um só rebanho e um só pastor.”

Oh Jesus nosso eterno Pastor... enviai bons operários para a vossa messe!

Sexto Dia
11 de maio
“Exortamo-vos a não receberdes em vão a graça de Deus”

Invocação ao Espírito Santo

Palavra de Deus (2Co 6,1-8)
Sendo seus colaboradores, exortamo-vos a não receberdes em vão a graça de Deus, pois ele diz: “No momento favorável, eu te ouvi, no dia da salvação, eu te socorri”. É agora o momento favorável, é agora o dia da salvação. Não damos a ninguém motivo de escândalo, para que o nosso ministério não seja desacreditado. Pelo contrário, em tudo nos recomendamos como ministros de Deus, por uma constância inalterável, em tribulações, necessidades, angústias, açoites, prisões, tumultos, fadigas, vigílias, jejuns, pela sinceridade, conhecimento, paciência, bondade; pelo Espírito Santo, pelo amor sincero, pela palavra da verdade, pelo poder de Deus, pelo manejo das armas da justiça, quer de ataque, quer de defesa; na glória e na ignomínia, na má e na boa fama.

Do Magistério da Igreja
Por essa razão, os cristãos precisam recomeçar a partir de Cristo, a partir da contemplação de quem nos revelou em seu mistério a plenitude do cumprimento da vocação humana e de seu sentido. Necessitamos fazer-nos discípulos dóceis, para aprendermos dEle, em seu seguimento, a dignidade e a plenitude da vida. E necessitamos, ao mesmo tempo, que o zelo missionário nos consuma para levar ao coração da cultura de nosso tempo aquele sentido unitário e completo da vida humana que nem a ciência, nem a política, nem a economia nem os meios de comunicação poderão proporcionar-lhe. Em Cristo Palavra, Sabedoria de Deus (cf. 1 Cor 1,30), a cultura pode voltar a encontrar seu centro e sua profundidade, a partir de onde é possível olhar a realidade no conjunto de todos seus fatores, discernindo-os à luz do Evangelho e dando a cada um seu lugar e sua dimensão adequada. (Documento de Aparecida, 41)
Das Homilias do Bem Aventurado Alberione 

Em geral, vejo que encontreis alegria no vosso apostolado, não que sejais já perfeitas, perfeito é somente Deus.
Se existe um grupo de almas que vivem no fervor e na alegria, não haverá necessidade de muitas pregações ou repreensões e observações, mas somente de algumas indicações, pois o restante, fareis sozinhas. Então quanta facilidade na formação e em toda a vida do instituto. Se mireis a isto, o progresso será de cada uma e de todas. Deste modo se convencerão também aquelas que não queriam seguir adiante, especialmente as aspirantes e as vocações, que aprendem mais com o exemplo do que com as palavras. O ideal è formar um grupo sólido e forte porque o exemplo é vivo e operante. Pode-se encontrar dificuldades em se recolher, tudo bem, mas dais um passo por vez. Caminhar com constância, com tranqüilidade e sem bloqueios desnecessários. (PrP IX, 1960, pp. 51-52)
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Em espírito de fé e caridade 

acolhemo-nos mutuamente 

com respeito e confiança 

oferecendo-nos o dom da correção fraterna 

e do encorajamento, 

da amizade e do perdão. 

Do Diretório 19.1 
Acolhemos, como dom, cada irmã da comunidade. A convivência serena, familiar e cordial torna a vida comunitária um verdadeiro conforto nos sofrimentos, encorajamento nas dificuldades e participação nas alegrias, segundo a exortação de São Paulo: “Carregai o peso uns dos outros e assim cumprireis a Lei de Cristo.” (Gl 6,2)

Oração a Jesus Bom Pastor 
Ó Jesus Bom Pastor, nosso Caminho, Verdade e Vida, 

olha com misericórdia para o teu povo; 

ilumina-nos com a sabedoria do teu Evangelho, 

fortalece-nos com a tua vida. 

Alimenta-nos com a divina Eucaristia, 

infunde-nos um grande amor pelo teu reino. 

Queremos reparar as ofensas 

que te são feitas na pessoa dos pastores da Igreja 

pela nossa oração e humilde cooperação com os seus esforços. 

Ó Jesus Bom Pastor, envia-nos o teu Espírito, 

que aumente em nós a fé, a esperança e a caridade. 

Concede-nos a simplicidade, a prudência e 
a temperança dos santos apóstolos Pedro e Paulo. 
Ó Maria, mãe do Bom Pastor, 
abençoa-nos para que possamos viver como tu, 
na contemplação e na ação, a te chegarmos à morada eterna. Amém. 

Sétimo Dia
12 de maio
“Assume também tua parte de sofrimento”

Invocação ao Espírito Santo

Palavra de Deus (2Tm 2,3-13)
Como bom soldado do Cristo Jesus, assume a tua parte de sofrimento. Ninguém que esteja engajado no serviço das armas se embaraça nos negócios da vida civil, se deseja agradar a quem o alistou. Igualmente o atleta, na luta esportiva, só recebe a coroa, se lutar segundo as regras. O agricultor, que enfrenta o trabalho duro, deve ser o primeiro a participar dos frutos. Entende bem o que estou dizendo. Aliás, o Senhor te fará entender tudo isso. Lembra-te de que Jesus Cristo, descendente de Davi, ressuscitou dentre os mortos, segundo o meu evangelho. Por ele, eu tenho sofrido até ser acorrentado como um malfeitor. Mas a palavra de Deus não está acorrentada. Portanto, é por isto que tudo suporto, por causa dos eleitos, para que eles também alcancem a salvação que está no Cristo Jesus com a glória eterna. É digna de fé esta palavra: Se † já morremos com ele, também com ele viveremos; se resistimos com ele, também com ele reinaremos; se o negarmos, ele também nos negará; se lhe somos infiéis, ele, no entanto, permanece fiel, pois não pode negar-se a si mesmo.

Do Magistério da Igreja
É mister, portanto, aderir sempre mais a Cristo, centro da vida consagrada, e retomar com vigor um caminho de conversão e de renovação que, como na experiência primitiva dos apóstolos, antes e depois da Sua ressurreição, foi um partir de Cristo. Sim, deve-se partir de Cristo, porque d'Ele partiram os primeiros discípulos na Galileia, d'Ele, ao longo da história da Igreja, partiram homens e mulheres de todas as condições e culturas os quais, consagrados pelo Espírito à força do chamado recebido, por Ele deixaram família e pátria, seguindo-O incondicionalmente, tornando-se disponíveis para o anúncio do Reino e para fazer o bem a todos (cf. At 10, 38).
A consciência da própria pobreza e fragilidade e, unida a essa, a da grandeza do chamado levaram amiúde a que se repetisse com o apóstolo Pedro: «Senhor, afasta-te de mim, porque sou um pecador!» (Lc 5, 8). Contudo, o dom de Deus foi mais forte que a inadequação humana. Cristo mesmo é quem, de fato, se fez presente nas comunidades de quantos, ao longo dos séculos, reuniram-se em seu nome, informou-as de si e de seu Espírito, orientou-as ao Pai, guiou-as pelos caminhos do mundo ao encontro dos irmãos e irmãs, fê-las instrumentos do seu amor e construtoras do Reino em comunhão com todas as demais vocações na Igreja.

As pessoas consagradas podem e devem partir de Cristo porque Ele mesmo, em primeiro lugar, veio ao seu encontro e as acompanha no caminho (cf. Lc 24, 13-22). A vida delas é a proclamação do primado da graça; sem Cristo nada podem fazer (cf. Jo 15, 5), e tudo podem, por outro lado, n'Aquele que lhes dá força (cfr. Fl 4, 13).

(Partir de Cristo, 21)

Das Homilias do Bem Aventurado Alberione 

Subir. Que significa: um dia tomar fortes decisões. Sim, decisões que são inspiradas por Deus, decisões que se quer confirmar e repetir cada manhã: hoje começo! Hoje começo.
Não estou dizendo-vos: estudais, obedeçais, sejais ordenadas, façais isto ou aquilo que vos é confiado, mas estou dizendo-vos: a santificação! Se não sois santas, o quê sereis? Sereis, nas paróquias, pequenas luzes: pequenas luzes que têm dificuldade de permanecer ainda vivas. Pequenas chamas, que ainda estão vivas, mas que não irradiam luz nem a dois metros: «A vossa luz resplandeça diante dos homens para que vejam» (Mt 5,16): Vejam a caridade, o amor a Deus, o amor às almas. Não luzeirinhos! «Vocês são a luz do mundo» (Mt 5,14). È a luz que ilumina! Existem irmãs que tem uma luz viva que se expande mesmo, chega longe. (AAP 1962, 666.668)
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Os momentos, sempre possíveis, de dificuldade e de provação,
 assinalam a nossa vida com o mistério da Cruz 
e nos oferecem a ocasião de renovar 
a fidelidade a Deus e à Igreja local

Oração: Segredo do êxito
Jesus Bom Pastor, pela intercessão de Maria, 
nossa pastora, e dos apóstolos Pedro e Paulo, 
aceitai o pacto que confiantes vos propomos. 
Nós devemos corresponder aos grandes desígnios de vossa vontade, 
alcançar a santidade e a glória celeste a que nos destinastes, 
e cumprir fielmente vosso mandato de evangelizar, através do apostolado pastoral.

Sabemos que somos frágeis, ignorantes e incapazes em tudo: 
no espírito e na cultura, no apostolado e na pobreza. 
Vós, ao contrário, sois o Caminho, a Verdade e a Vida, 
a Ressurreição, nosso único e sumo Bem. Por isso, 
confiamos somente em vós, que dissestes: 
“tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, Ele vos dará.” 
De nossa parte, assumimos o compromisso de buscar em tudo e de todo o coração,
 na vida e no apostolado, só e sempre, a vossa glória e a paz da humanidade. 
E temos a certeza que, de vossa parte, nos dareis o bom espírito, a graça, 
a ciência e os meios de fazer o bem. Multiplicai conforme vossa imensa bondade 
e as exigências de nossa vocação, os frutos de nosso trabalho espiritual, 
de nosso estudo, de nosso apostolado e de nossa pobreza. 
Não duvidamos de vós, mas tememos a nossa inconstância e fragilidade. 
Por isso, Bom Pastor, pela intercessão de Maria, vossa e nossa Mãe, 
tratai-nos com a mesma misericórdia que tivestes com os apóstolos Pedro e Paulo. 
E imitando nesta terra suas virtudes, possamos partilhar de sua glória no céu. Amém. 
Oitavo Dia
13 de maio
“Que a palavra de Cristo habite em vós com abundância”
Invocação ao Espírito Santo

Palavra de Deus (Cl 3,12-17)
Portanto, como eleitos de Deus, santos e amados, vesti-vos com sentimentos de compaixão, com bondade, humildade, mansidão, paciência; suportai-vos uns aos outros e, se um tiver motivo de queixa contra o outro, perdoai-vos mutuamente. Como o Senhor vos perdoou, fazei assim também vós.   Sobretudo, revesti-vos do amor, que une a todos na perfeição. Reine em vossos corações a paz de Cristo, para a qual também fostes chamados em um só corpo. E sede agradecidos. Que a palavra de Cristo habite em vós com abundância. Com toda a sabedoria, instruí-vos e aconselhai-vos uns aos outros. Movidos pela graça, cantai a Deus, em vossos corações, com salmos, hinos e cânticos inspirados pelo Espírito. E tudo o que disserdes ou fizerdes, que seja sempre no nome do Senhor Jesus, por ele dando graças a Deus Pai.
Do Magistério da Igreja 
Quando se parte de Cristo, a espiritualidade de comunhão se torna uma sólida e robusta espiritualidade da ação dos discípulos e apóstolos do seu Reino. Para a vida consagrada, isso significa empenhar-se no serviço aos irmãos nos quais se reconhece o rosto de Cristo. No exercício desta missão apostólica, ser e fazer são inseparáveis pois o mistério de Cristo constitui o fundamento absoluto de toda ação pastoral. A contribuição dos consagrados e das consagradas à evangelização «consiste, primariamente, no testemunho de uma vida totalmente entregue a Deus e aos irmãos, à imitação do Salvador que se fez servo, por amor do homem». Na participação na missão da Igreja, as pessoas consagradas não se limitam a dar uma parte de seu tempo, mas toda a sua vida. (Partir de Cristo, 34)
Das Homilias do Bem Aventurado Alberione 

Purificação, oração, luta espiritual incessante. Algumas vezes uma alma pode estar sob a obsessão do demônio, oprimida por um acúmulo de pensamentos e sentimentos ruins, enquanto outras vezes é levada pela distração que a prejudica em tudo. (...) Um dia cheia de fervor, um dia no chão como um trapo. (...) Não deveis se assustar tanto com os pecados mas com a pouca vontade. (...)
Entre duas coisas indiferentes, escolher aquela que mortifica mais o amor próprio, a vossa maneira de ver, os vossos desejos. Oh, mas se ao contrário, vós vos iludais, pensando de fazer demais, não progredireis nunca. Ireis tanto à frente quanto vos esforçareis. E não vos canseis de lutar pensando no lindo céu que vos espera. Digamos ao Senhor de nos colocar ao menos no número dos iniciantes, desde hoje. (...) Aquele que é preguiçoso tem somente muitos desejos, são flores sem frutos. O que nos falta? A força. E como se obtêm? Com a oração. Se rezásseis mais, teríeis muito mais energia. Quem è fraca não consegue nem ficar de pé. Coragem! È necessário rezar para ser fortes. O Senhor usa de misericórdia ao dar a certas filhas mais débeis, a graça de fazer tais progressos que não se vêem em pessoas mais fortes humanamente. Oh, rezai! E o Senhor vos dará a graça. Trata-se de iniciar mas não amanhã: Hoje! (PrP III, 1941, p. 45)
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Todos os dias, pessoal e comunitariamente, 

escutamos e contemplamos a Palavra 

para aprender e discernir os apelos de Deus 

e os sinais dos tempos seguindo o exemplo de Jesus 

que frequentemente se retirava na solidão para rezar.

Oração
Trindade Santíssima, Pai, Filho e Espírito Santo, 

presente e atuante na Igreja e na profundidade do meu ser, 

eu vos adoro, amor e agradeço.

E, pelas mãos de Maria, minha Mãe santíssima, ofereço-me, 

entrego-me e consagro-me inteiramente a vós, nesta vida e na eternidade.

Pai Celeste, a vós me ofereço, entrego e consagro como filho.

Jesus Mestre, a vós me ofereço, entrego e consagro como discípulo.

Espírito Santo, a vós me ofereço, entrego e consagro como “templo vivo”, 

para ser santificado.

Maria, Mãe da Igreja e minha Mãe, vós que estais em íntima união com a Santíssima Trindade, ensinai-me a viver em comunhão com as três pessoas divinas, a fim de que a minha vida inteira seja um hino de glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, Amém. 

Nono Dia
14 de maio
“Ai de mim, se eu não anunciar o evangelho!”

Invocação ao Espírito Santo

Palavra de Deus (1Cor 9,16-23)

Pois, anunciar o evangelho não é para mim motivo de glória. É antes uma necessidade que se me impõe. Ai de mim, se eu não anunciar o evangelho! Se eu o fizesse por iniciativa minha, teria direito a uma recompensa. Mas se o faço por imposição, trata-se de uma incumbência a mim confiada. Então, qual é a minha recompensa? Ela está no fato de eu anunciar o evangelho gratuitamente, sem fazer uso do direito que o evangelho me confere. Assim, livre em relação a todos, eu me tornei escravo de todos, a fim de ganhar o maior número possível. Com os judeus, me fiz judeu, para ganhar os judeus. Com os súditos da Lei, me fiz súdito da Lei –embora não fosse mais súdito da Lei – , para ganhar os súditos da Lei. Com os sem-lei, me fiz um sem-lei – eu que não era sem a lei de Deus, já que estava na lei de Cristo –, para ganhar os sem-lei. Com os fracos me fiz fraco, para ganhar os fracos. Para todos eu me fiz tudo, para certamente salvar alguns. Por causa do evangelho eu faço tudo, para dele me tornar participante.

Do magistério da Igreja
Por ocasião do Jubileu do Ano 2000, o Venerável João Paulo II, no início de um novo milênio da era cristã, afirmou com força a necessidade de renovar o empenho de levar a todos o anúncio do Evangelho «com o mesmo entusiasmo dos cristãos da primeira hora» (Carta ap. Novo millennio ineunte, 58). É o serviço mais precioso que a Igreja pode prestar à humanidade e a cada pessoa que está em busca das razões profundas para viver em plenitude a própria existência. Por isso, o mesmo convite ressoa todos os anos na celebração do Dia Missionário Mundial. Com efeito, o anúncio incessante do Evangelho vivifica também a Igreja, o seu fervor, o seu espírito apostólico, renova os seus métodos pastorais a fim de que sejam cada vez mais apropriados às novas situações – inclusive as que exigem uma nova evangelização – e animados pelo impulso missionário: «A missão renova a Igreja, revigora a sua fé e identidade cristãs, dá-lhe novo entusiasmo e novas motivações. É dando a fé que ela se fortalece! A nova evangelização dos povos cristãos também encontrará inspiração e apoio, no empenho pela missão universal» (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2011)

Das Homilias do Bem Aventurado Alberione 

Qual é o obstáculo, a maior preocupação? Que vos torneis santas, que correspondais às graças extraordinárias, que sejais verdadeiramente generosas. Santificar o dia, para santificar os meses e a vida, porque a vida é feita de dias. Amando o Senhor a cada dia, santifica-se a semana e assim a vida inteira è santificada.
São Carlos Borromeo tinha este principio ao iniciar o dia: Hoje quero ser bom. Vivamos cada dia como se fosse o último da vida. Iniciar bem o dia assegura as graças para o dia. Iniciar e concluir o dia como gostaríamos de iniciar e concluir a vida. (...) Pastorinhas, deixeis qualquer outra coisa, mas não deixeis a meditação. Deixeis a comunhão, mas não deixeis a meditação e o exame de consciência. A fé supre os sentidos. A vossa família religiosa se tornará grande à medida que vos torneis santas. Às vezes somos tão distraídos que não somos nem capazes de receber as graças. A preocupação maior do Instituto é a vossa santidade. (PrP V, 1952, pp. 179-180)
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Invocamos os santos Apóstolos Pedro e Paulo

como pastores da Igreja 

e nossos modelos no apostolado,

para que nos ajudem a viver em Cristo e de Cristo, 

tornando-nos “tudo a todos” na caridade pastoral 

com gratuidade e alegria. 

Oração para obter vocações
Jesus Mestre e Pastor, que dissestes: “A messe é grande mais os operários são poucos”, acolhemos com amor o seu convite: “Rogueis ao Senhor da messe que mande operários para a sua messe”.
Suscita um crescente empenho vocacional: “Todos os fiéis, por todas as vocações”. Mais sacerdotes! Que sejam sal da terra, e luz do mundo, a cidade colocada sobre o monte, a salvação da humanidade redimida com o vosso sangue. Mais religiosos e religiosas! Enriqueçais a terra de institutos e casas, que recolham os filhos da vossa predileção e sejam focos de luz e calor, fontes de piedade, jardins de santos; para cantar “glória a Dio e paz aos homens de boa vontade.”
Ó Maria, “eleita de Deus”, mãe e guardiã das santas vocações, rogai conosco, por nós e por todos os chamados por Deus. Amém!

Irmãs de Jesus Bom Pastor “Pastorinhas”
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